www.celsovasconcellos.com.br

Teoria da Atividade

Bibliografia sobre Teoria Dialética da Atividade Humana
[Atualizada em março de 2007]
I—Abordagem mais Geral/Fundamentos

ARANHA, Maria .L.A. & MARTINS, Maria H.P. Temas de Filosofia. São Paulo: Moderna, 1992.

ARAÚJO, Luiz Bernardo L. Religião e Modernidade em Habermas. São Paulo: Loyola, 1996.
ARENDT, Hannah (1958). A Condição Humana, 7ª ed., revista. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995.

ARENDT, Hannah (1973-75). A Vida do Espírito: o pensar, o querer, o julgar, 2ª ed., revista. Rio de Janeiro: Relume- Dumará, 1993.

ARENDT, Hannah. Entre o Passado e o Futuro, 4a ed. São Paulo: Perspectiva, 1997.

ARENDT, Hannah. O que é Política? (editoria: Ursula Ludz), 2a ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.

ARISTÓTELES. Metafísica (Ensaio introdutório, texto grego com tradução e comentário de Giovanni Reale). São Paulo: Edições Loyola: 2002.

ARISTÓTELES. Metafísica (livro I e II), Ética a Nicômaco, Poética. In: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1979.
BACHELARD, Gaston. A Formação do Espírito Científico - contribuição para uma psicanálise do conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996.

BARBIER, Jean-Marie. Elaboração de Projetos de Acção e Planificação. Porto: Porto Editora, 1996.

BLIKSTEIN, Izidoro. Kaspar Hauser ou a Fabricação da Realidade. São Paulo: Cultrix/Edusp, 1983.

BLONDEL, Maurice (1893). L´action: essai d´une critique de la vie et d´une science de la pratique. Paris: Quadrige/PUF, 1993.

BROCK, Stephen L. Acción y Conduta: Tomás de Aquino y la teoria de la acción. Barcelona: Herder, 2000.

BRUNER, Jerome. A Cultura da Educação. Porto Alegre: Artemed, 2001.

BRUNER, Jerome. Atos de Significação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

BRUNER, Jerome. La intención en la estructura de la acción y de la interación. In: Acción, Pensamento y Lenguaje. Madrid: Alianza, 1984.

CARVALHO, Maria C.B. (org.). Teorias da Ação em Debate. São Paulo: Cortez/FAPESP/Instituto de Estudos Especiais-PUC, 1993.

CHARDIN, Pierre Teilhard de. O Fenómeno Humano. Porto: Tavares Martins, 1970.

CHARDIN, Pierre Teilhard de. O Lugar do Homem no Universo. Lisboa: Editorial Presença, s/d.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1994.

CHAUÍ, Marilena. Introdução à História da Filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles, vol. I, 2a ed. Revista e ampliada. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

DAMÁSIO, António R. O Erro de Descartes: emoção, razão e cérebro humano. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.

DESCARTES, René. Discurso do Método. In: Os Pensadores, 2a ed. São Paulo: Abril Cultural, 1979.

DEWEY, John. Como Pensamos: como se relaciona o pensamento reflexivo com o processo educativo, uma reexposição, 4a ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1979.

DOLTO, Françoise. No Jogo do Desejo – ensaios clínicos, 2a ed. São Paulo: Ática, 1996.

DOMINGUES, Ivan (org.) Conhecimento e Transdisciplinaridade II – Aspectos Metodollógicos. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005.
DUBET, François. Sociologia da Experiência. Lisboa: Instituto Piaget, 1996.

FREUD, Sigmund. Cinco Lições de Psicanálise. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978.

GANDIN, Danilo. Como Transformar Idéias em Processos Pedagógicos. In Revista de Educação AEC (130). Brasília: AEC, 2004.
HABERMAS, Jürgen. Teoría de la acción comunicativa, I – Racionalidade de la acción e racionalización social. Madrid: Taurus, 1999.
JUNGES, José R. (2001). Evento Cristo e Ação Humana: temas fundamentais da ética teológica. São Leopoldo: Editora Unisinos.

LALANDE, André. Vocabulário Técnico e Crítico da Filosofia, 2 vol. Porto: RÉS Editora, s/d.

LÉVY, Pierre. A Ideografia Dinâmica – rumo a uma imaginação artificial? São Paulo: Loyola, 1998.
MACHADO,  Nílson J. e CUNHA, Marisa O. Linguagem, Conhecimento, Ação – ensaios de epistemologia e didática. São Paulo: Escrituras, 2003.

MOUNIER, Emmanuel. O Personalismo. Santos/SP: Martins Fontes, s/d. 

NEUBERG, Marc (ed.). Théorie de l´action – Textes majeurs de la philosophie analytique de l´action. Liège: Mardaga, 1991.

PARSONS, Talcott, BALES, Robert F., SHILS, Edward A. Apuentes sobre la teoría de la acción. Buenos Aires: Amorrortu Editores, 1970. 

PEREIRA, Otaviano. O que é Teoria. São Paulo: Brasiliense, 1982.

PÉREZ Gómez, A. La cultura escolar en la sociedad neoliberal. Madrid: Morata 1999.

PERRENOUD, Philippe. La Construcción del Éxito y del Fracasso Escolar. Madrid: Morata, 1990.

PIAGET, Jean e colaboradores. A Tomada de Consciência. São Paulo: Melhoramentos/Ed. da Universidade de São Paulo: 1977.

PIAGET, Jean e colaboradores. Fazer e Compreender. São Paulo: Melhoramentos/Ed. da Universidade de São Paulo: 1978.

PIAGET, Jean e colaboradores. O Possível e O Necessário, 2 vol. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985.

PIAGET, Jean. A Psicologia da Inteligência. Lisboa: Livros Horizonte, 1978.

PLATÃO. Diálogos (O Banquete, Fédon, Sofista, Político). In Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1979.

PORTO, Tania M. E. (org.), (2003). Redes em construção: meios de comunicação e práticas educativas. Araraquara: JM Editora.

PRÉ-SOCRÁTICOS. Os Pré-Socráticos: fragmentos, doxografia e comentários. In: Os Pensadores, 2a ed. São Paulo: Abril Cultural, 1978.

RICOEUR, Paul. História e Verdade. Rio de Janeiro: Forense, 1968.

RICOEUR, Paul. O Discurso da Acção. Lisboa: Edições 70, 1988.

SCHÄFER, Karl-Hermann e SCHALLER, Klaus. Ciência Educadora Crítica e Didática Comunicativa. Rio de Janeiro: Edições Tempo Brasileiro, 1982.

VVAA. Acção. In: Logos: Enciclopédia Luso-Brasileira de Filosofia. Lisboa: Verbo, 1997.

WEBER, Max. Economia e Sociedade, vol. 1, 4a ed. Brasília: Editora UnB, 2000.

WINNICOTT, Donald W. Os Bebês e suas Mães. São Paulo: Martins Fontes, 1988.
II—Abordagem Dialética
APPLE, Michael W. Educando à Direita: Mercados, Padrões, Deus e Desigualdade. São Paulo: Cortez/Instituto Paulo Freire, 2003.

BLOCH, Ernst. O Princípio Esperança, vol. 1. Rio de Janeiro: EdUERJ/Contraponto, 2005.

CASTORIADIS, Cornelius. A Instituição Imaginária da Sociedade, 4a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995.

DEMO, Pedro. Dialética e qualidade política. In: HAGUETTE, André [et. al.]. Dialética Hoje. Petrópolis, RJ: Vozes, 1990.

DUSSEL, Enrique. La Producción Teórica de Marx - un comentario a los Grundrisse. México: Siglo Veintiuno Editores, 1985.

EAGLETON, Terry (1985). Teoria da Literatura – uma introdução, 5a ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido, 7a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1981.

GOLDMANN, Lucien. Dialéctica e Ciências Humanas, vol. I. Lisboa, Editorial Presença, 1972.
GRAMSCI, Antonio. Os Intelectuais e a Organização da Cultura, 4a ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1982.

HEGEL, G.W.F. Ciencia de la Lógica, 2 tomos, 6a ed. Buenos Aires: Ediciones Solar, 1993.

IMBERT, Francis. Para uma Práxis Pedagógica. Brasília: Plano Editora, 2003.
KONDER, Leandro. Limites e possibilidades de Marx e sua dialética para a leitura crítica da história neste início de século. In: FRIGOTTO, Gaudêncio e CIAVATTA, Maria (orgs.). Teoria e Educação no Labirinto do Capital. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

KOSIK, Karel. Dialética do Concreto, 3ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1985.

LEFEBVRE, Henri (1980). La presencia y la ausencia - contribución a la teoria de las representaciones. México: Fundo de Cultura Económica, 1983.

LENIN, V.I. Cuadernos Filosóficos, 2ª ed. Buenos Aires: Ediciones Estudio, 1974.

LIBÂNEO, José Carlos, (1990). Fundamentos teóricos e práticos do trabalho docente: estudo introdutório sobre pedagogia e didática. Tese de doutorado. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

LUKÁCS, George (1969). As Bases Ontológicas da Atividade do Homem. In: Temas de Ciências Humanas, v. 4. São Paulo: Ciências Humanas, 1978.

LUKÁCS, György (1971). Ontologia do Ser Social – A Falsa e a Verdadeira Ontologia de Hegel. São Paulo: Ciências Humanas, 1979.

LUKÁCS, György (1972). Ontologia do Ser Social - Os Princípios Ontológicos Fundamentais de Marx. São Paulo: Ciências Humanas, 1979.

LUKÁCS, György. Ontologia del Ser Social: El Trabajo – textos ineditos en castellano. Buenos Aires: Ediciones Herramienta, 2004.

MARAGLIANO, Roberto et al., (1986). Teoria da didática. São Paulo: Cortez Editora; Campinas: Autores Associados.

MARX, Karl e ENGELS, F. A Ideologia Alemã, 2 vol., 2a ed. Lisboa: Editorial Presença, 1980.

MARX, Karl. Contribuição para a Crítica da Filosofia do Direito de Hegel - Introdução. In Manuscritos Econômicos-Filosóficos. Lisboa: Edições 70, 1989.

MARX, Karl. Manuscritos Económico-Filosóficos. Lisboa: Edições 70, 1989.

MARX, Karl. O 18 Brumário e Cartas a Kugelmann, 5a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986.

MARX, Karl. O Capital - Crítica da Economia Política, livro 1, vol. 1, 5a ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980.
MARX, Karl. O Método da Economia Política. In Para a Crítica da Economia Política. Os Pensadores, 2a ed. São Paulo: Abril, 1978, p. 116-123.

MARX, Karl. Teses Contra Feuerbach. In: Os Pensadores, 2a ed. São Paulo: Abril, 1978.

MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento Complexo, 2a ed. Lisboa: Instituto Piaget, 1995.

MORIN, Edgar. Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro. São Paulo: Cortez; Brasília: UNESCO, 2000.

OLIVEIRA, Manfredo A. Tópicos sobre Dialética. Porto Alegre: EDIPUCRS, 1997.

OLIVEIRA, Marta K (1993). Vygotsky: Aprendizado e Desenvolvimento - um processo sócio-histórico. São Paulo: Editora Scipione.

PIMENTA, Selma G., GHEDIN, Evandro (orgs.), (2002). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez. 

PRIGOGINE, Ilya. O Fim das Certezas: tempo, caos e as leis da natureza. São Paulo: Editora Unesp, 1996.

SAVIANI, Dermeval (2004). Perspectiva Marxiana do Problema Subjetividade-Intersubjetividade. In: DUARTE, Newton (org.). Crítica ao Fetichismo da Individualidade. Campinas, SP: Autores Associados.

SEVERINO, Antônio J. Filosofia. São Paulo: Cortez, 1992.

SEVERINO, Antonio Joaquim. Pessoa e Existência: iniciação ao personalismo de Emmanuel Mounier. São Paulo: Autores Associados/Cortez, 1983.

SOUSA SANTOS, Boaventura. A Crítica da Razão Indolente: contra o desperdício da experiência. São Paulo: Cortez, 2000.

SOUSA SANTOS, Boaventura. Um Discurso sobre as Ciências, 8ª ed. Porto: Afrontamento, 1996.
TRÂN DUC THAO, Estudos sobre a origem da Consciência e da Linguagem. Lisboa: Editorial Estampa, 1974.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Avaliação da Aprendizagem: Práticas de Mudança - por uma práxis transformadora, 5a ed. (revista e ampliada). São Paulo: Libertad Editora, 2004.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Construção do Conhecimento em Sala de Aula, 15a ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do Trabalho Pedagógico: do projeto político-pedagógico ao cotidiano da sala de aula, 5a ed. São Paulo: Libertad Editora, 2004.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Para onde vai o Professor - Resgate do Professor como Sujeito de Transformação, 11a ed. São Paulo: Libertad Editora, 2004.

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico, 15ª ed. São Paulo: Libertad Editora, 2005.

VÁZQUEZ, Adolfo S. Filosofia da Praxis, 2a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

VIGOTSKI, L. S. Psicologia Pedagógica – edição comentada. Porto Alegre: Artmed, 2003.

VIGOTSKI, Lev S. Manuscrito de 1929 [Psicologia concreta do homem]. In: Educação & Sociedade – Vigotski – O manuscrito de 1929: temas sobre a constituição cultural do homem , v. 21, nº 71. Campinas, SP: Cedes, jul. 2000.

VYGOTSKI, L. S. El problema del retraso mental. In: Fundamentos de Defectología. Obras Escogidas V. Madrid: Visor, 1997.

VYGOTSKI. L. S. Problemas del desarrollo de la psique. Obras Escogidas III. Madrid: Visor, 1995.
VYGOTSKY, L. S. A formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984.

VYGOTSKY, L. S. e LURIA, A. R. Estudos sobre a História do Comportamento: símios, homem primitivo e criança. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1987.

WALLON, Henri. As Origens do Caráter na Criança. São Paulo: Nova Alexandria, 1995.

WALLON, Henri. As Origens do Pensamento na Criança. São Paulo: Manole, 1989.

WALLON, Henri. Do ato ao pensamento. Lisboa: Moraes, 1979.

III—Abordagem Dialética Histórico-Cultural/Sócio-Cultural
ABOULAFIA, Annette. “Activity Theory: A way forward in HCI?” Amodeus Project Report, Esprit Basic Research Action 7040, JÁ/WP 24, University of Copenhagen, 1994.

BRONCKART, Jean-Paul. Teoria da ação, da fala, da linguagem natural e do discurso. In: WERTSCH, James V., DEL RÍO, P., ALVAREZ, Amelia (orgs.). Estudos Socioculturais da Mente. Porto Alegre: Artmed, 1998.

CHAIKLIN, Seth, HEDEGAARD, Mariane, JENSEN, Uffe Jull (orgs.), (1999). Activity theory and social practice: culturalhistorical approaches. Aarhus (Dinamarca): Aarthus University Press.
CHAIKLIN, Seth, LAVE, Jean (comps.), (2001). Estudiar las prácticas: perspectivas sobre actividad y contexto. Buenos Aires: Amorrortu.

CHAIKLIN, Seth. Developmental Teaching in upper-secondary scholl.  Internet,  2003; http://www.maro.newmail.ru/
COLE, M. & Griffin, P. 1980. Cultural amplifiers reconsidered. In: D. R. Olson (ed.) The social foundations of language and thought. New York: Norton (pp. 343-364).
COLE, M. (1985). The zone of proximal development: where culture and cognition create each other. In: WERTSCH, J. V. (ed.). Culture, communication, and cognition: Vygotskian perspectives. Cambridge: Cambridge University Press (pp. 146-161).

COLE, M. 1983. Introduction to V. V. Davydov & A. K. Markova, A concept of educational activity for schoolchildren. Soviet Psychology XXI (2), 50-51.

COLE, M. 1986. Cross-cultural research in the socio-historical tradition. Paper presented at the First International Congress on Activity Theory, West Berlin, October 3-5, 1986.

COLE, Michael, ENGESTRÖM, Yrjö, VASQUEZ, Olga (ed.) (1997). Mind, Culture and Activity: seminal papers from the Laboratory of Comparative Human Cognition. Cambridge: Cambridge University Press, 2001.

COLETIVO DE AUTORES, (2001). Didactica universitária. Universidade de la Habana. Centro de Estúdios para el Perfeccionamiento de la Educación Superior. Anápolis, Go.: Curso de Mestrado. Apostila para uso didático.

DANIELS, Harry, (2001). Vygotsky e a Pedagogia. São Paulo: Loyola, 2003.

DANIELS, Harry, (org.) (1993). Vygotsky em Foco: Pressupostos e Desdobramentos. Campinas, SP: Papirus, 1994.

DAVÍDOV, V. Análisis de los principios didácticos de la escuela tradicional y posibles principios de enseñanza en el futuro próximo. In: DAVÍDOV, Vasili, SHUARE, Marta (orgs.). La Psicología Evolutiva y Pedagógica en la URSS - Antología. Moscú: Editorial Progreso, 1987.

DAVÍDOV, V. V. Desarrollo psíquico em el escolar pequeño. In: PETROVSKI, A.  (org.). Psicologia Evolutiva y Pedagógica. Moscú: Editorial Progreso, 1979.

DAVÍDOV, V. V. Uma nova abordagem para a investigação da estrutura e do conteúdo da atividade.  In: Hedegard, Mariane e Jensen Uffe Jull. Activity theory and social practice: cultural-historical approaches. Aarhus (Dinamarca), Aarthus University Press, 1999.

DAVÍDOV, V., MÁRKOVA, A. El desarrollo del pensamiento en la edade escolar. In: DAVÍDOV, Vasili, SHUARE, Marta (orgs.). La Psicología Evolutiva y Pedagógica en la URSS - Antología. Moscú: Editorial Progreso, 1987.

DAVÍDOV, V., MÁRKOVA, A. La concepción de la actividad de estudio de los escolares. In: DAVÍDOV, Vasili, SHUARE, Marta (orgs.). La Psicología Evolutiva y Pedagógica en la URSS - Antología. Moscú: Editorial Progreso, 1987.

DAVÍDOV, Vasili V. El aporte de A . N. Leontiev al desarrollo de la psicología. In: GOLDER, Mário. Angustia por la utopia. Buenos Aires: Ateneo vigotskiano de la Argentina, 2000.

DAVÍDOV, Vasili. La Enseñanza Escolar y el Desarrollo Psíquico: investigación psicológica teórica y experimental. Moscú: Editorial Progreso, 1988.
DAVYDOV V. V. Problems of developmental teaching – The experience of theoretical and experimental psychological research. Parte II – Cap. 5 - Learning activity in the younger school age period. Cap. 6 - The mental development of younger school children in the process of learning activity. Soviet Education, New York, Sep. 1988. 
DAVYDOV, V. Tipos de Generalizacíon em la Enseñanza. Habana: Editorial Pueblo y Educación, 1981.
DAVYDOV, V. V. E ZINCHENKO, V. P. A contribuição de Vygotsky para o desenvolvimento da psicologia. In: DANIELS, Harry, (org.) (1993). Vygotsky em Foco: Pressupostos e Desdobramentos. Campinas, SP: Papirus, 1994.

DAVYDOV, V. V. Problems of developmental teaching – The experience of theoretical and experimental psychological research. Parte I – Cap. 1 - The basic concept of contemporary psychology. Cap. 2 - Problems of children’s mental development Soviet Education, New York, Aug. 1988. 

DAVYDOV, V. V. Problems of developmental teaching – The experience of theoretical and experimental psychological research. Parte III – Cap.6 - The mental development of younger school children in the process of learning activity (continuação). – Conclusion – Appendix. Soviet Education, New York, Oct. 1988.

DAVYDOV, V. V., RADZIKHOVSKII, L. A., (1985). Vygotsky´s theory and the activity-oriented approach in psychology. In: WERTSCH, James (ed.). Culture, communication and cognition: Vigotskian perspectives. New York: Cambridge University Press, p. 35-65.
DUARTE, Newton, (1996). Educação Escolar, Teoria do Cotidiano e a Escola de Vigotski. Campinas, SP: Autores Associados.

DUARTE, Newton, (2000). Vigotski e o “Aprender a Aprender”: crítica às apropriações neoliberais e pós-modernas da teoria vigotskiana, 2ª ed. Revista e ampliada). Campinas, SP: Autores Associados, 2001.

DUARTE, Newton, (2003). A Teoria da Atividade como uma Abordagem para a Pesquisa em Educação. In: Perspectiva – Revista do Centro de Ciências da Educação, v. 21 n. 02. Florianópolis, Editora da UFSC.

DUARTE, Newton, (2003). Sociedade do Conhecimento ou Sociedade das Ilusões? Campinas, SP: Autores Associados.

DUARTE, Newton, (2004). Formação do Indivíduo, Consciência e Alienação: o ser humano na psicologia de A. N. Leontiev. In: Cadernos Cedes - A Psicologia de A. N. Leontiev e a Educação na Sociedade Contemporânea, v. 24 n. 62. Campinas, SP: Cedes.
DUARTE, Newton. A Individualidade para-si. Contribuição a uma teoria histórico-social da formação do indivíduo. Campinas, SP: Autores Associados, 1993.

ELKONIN, D. B. Característica general del desarrollo psíquico de los niños. In: RUBINSTEIN, S. L. y outros. Psicología. México: Editorial Grijalbo, 1960.

ELKONIN, D. B. Desarrollo psíquico de los escolares. In: RUBINSTEIN, S. L. y outros. Psicología. México: Editorial Grijalbo, 1960.

ELKONIN, D. B. Desarrollo psíquico del niño desde el nascimiento hasta el ingreso en la escuela. In: RUBINSTEIN, S. L. y outros. Psicología. México: Editorial Grijalbo, 1960.

ELKONIN, D. Sobre el problema de la periodización del desarrollo psíquico en la infancia. In: DAVÍDOV, Vasili, SHUARE, Marta (orgs.). La Psicología Evolutiva y Pedagógica en la URSS - Antología. Moscú: Editorial Progreso, 1987.

ELKONIN, Daniil .B. Psicologia do jogo. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

ENGESTRÕM, R. (1995). Voice as communicative action. In: Mind, Culture and Activity, 2, 194-214. 

ENGESTRÕM, Y. (1999). Innovative learning in work teams: Analyzing cycles of knowledge creation in practice. In Y. Engeström, R. Miettinen & R-L. Punamäki (Eds.), Perspectives on activity theory.  Cambridge: Cambridge University Press. 

ENGESTRÕM, Y. (2001). Making expansive decisions: An activity-theoretical study of practitioners building collaborative medical care for children. In C. M. Allwood & M. Selart (Eds.), Decision making: Social and creative dimensions. Dordrecht: Kluwer.
ENGESTRÕM, Y. (2001a). Expansive learning at work: Toward an activity theoretical reconceptualization. Journal of Education and Work, 14(1), 133-156.
ENGESTRÕM, Y., Engeström, R. & Kärkkäinen, M.(1995). Polycontextuality and boundary crossing in expert cognition: Learning and problem solving in complex work activities. Learning and Instruction, 5, 319-336.
ENGESTRÕM, Y., Engeström, R. & Vähäaho, T. (1999). When the center does not hold: The importance of knotworking. In S. Chaiklin, M. Hedegaard & U. J. Jensen (Eds.), Activity theory and social practice: Cultural-historical approaches. Aarhus: Aarhus University Press.

ENGESTRÕM, Y., Virkkunen, J., Helle, M., Pihlaja, J. & Poikela, R. (1996). Change laboratory as a tool for transforming work. Lifelong Learning in Europe, 1(2), 10-17.

ENGESTRÕM, Yrjo, (2002). Non scholae sed vitae discimus: como superar a encapsulação da aprendizagem escolar. In: DANIELS, Harry (org.). Uma introdução a Vygotsky. São Paulo: Loyola, p. 175-197.

ENGESTRÖM, Yrjö, MIETTINEN, Reijo e PUNAMÄKI, Raija-Leena (ed.) (1999). Perspectives on Activity Theory. Cambridge: Cambridge University Press, 2004.

ENGESTRÖM, Yrjö.  Learning by expanding: an activity - theoretical aproach to development research.  Helsinki:  University of Helsinki, 1987.

ENGESTRÖM, Yrjö. An activity-theoretical perspective on producer-user interaction.  Helsinki:  Academy of Finland,  1998.

ENGESTRÖM, Yrjö. Aprendizagem por expansão na prática: em busca de uma reconceituação a partir da teoria da atividade. In: Cadernos de Educação (19): 9. Pelotas: FaE/UFPel. , jul./dez. 2002.

FICHTNER, B. (1984). Co-ordination, co-operation and communication in the formation of theoretical concepts in instruction. In M. Hedegaard, P. Hakkarainen & Y. Engeström (Eds.) Learning and teaching on a scientific basis. Århus: Aarhus Universitet, Psykologisk institut (pp. 207-228).

FICHTNER, B. (1985). Learning and learning activity. In E. Bol, J.P.P. Haenen & M. Wolters (eds.) Education for cognitive development. Den Haag: SVO/SOO (pp. 47-62).

FICHTNER, Bernd. A Escola Histórico-Cultural e a Teoria da Atividade: a importância na pedagogia moderna. In: Cadernos de Pesquisa. Santa Maria: UFSM, 1996.

FICHTNER, Bernd. A psicologia histórico-cultural – contribuições para a educação no terceiro milênio. In: Anais do II Congresso Internacional de Educação de Santa Catarina. Florianópolis: Secretaria da Educação e do Desporto, 1998.

FICHTNER, Bernd. O potencial da Arte para a Aprendizagem Expansiva. In: Anais do I Congresso Internacional de Educação de Santa Catarina: Vygotsky 100 anos. Florianópolis: Secretaria da Educação e do Desporto, 1996.

FRAZZON, Lúcia M. O processo ensino-aprendizagem e o papel da atividade no enfoque histórico-cultural. In: Revista Roteiro, vol. XXIII, n. 43. Joaçaba: UNOESC, jan./jun., 2000.

GARNIER, Catherine, BEDNARZ, Nadine, ULANOVSKAYA, Irina (orgs.) (1991). Após Vygotsky e Piaget: perspectivas social e construtivista - escolas russa e ocidental. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

GOLDER, Mario (org.) (2004). Leontiev e a Psicologia Histórico-Cultural – um homem em seu tempo. São Paulo: Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Atividade Pedagógica; Xamã.

GOLDER, Mário (org.), (2002). Angustia por la utopía. Buenos Aires: Ateneo Vigotskiano de la Argentina.

GOLDER, Mario. Perspectivas Vygotskianas para la Educación. In: Anais do I Congresso Internacional de Educação de Santa Catarina: Vygotsky 100 anos. Florianópolis: Secretaria da Educação e do Desporto, 1996.

GONZÁLES REY, F., (2000). El lugar de las emociones en la constitución social de lo psíquico: el aporte de Vigotski. In: Educação & Sociedade – Vigotski – O manuscrito de 1929: temas sobre a constituição cultural do homem , v. 21, nº 71. Campinas, SP: Cedes, jul. 2000.
GONZÁLEZ REY, Fernando L. Sujeito e Subjetividade: uma aproximação histórico-cultural. São Paulo: Thomson, 2003.

HEDEGAARD, Marianne, (2002). A zona de desenvolvimento proximal como base para o ensino. In: DANIELS, Harry (org.). Uma introdução a Vygotsky. São Paulo: Loyola, p. 199-227.

KOZULIN, Alex (1990). Herramienta y símbolo en el desarrollo humano. In: La Psicología de Vygotski. Madrid: Alianza Editorial, 1994.

KOZULIN, Alex. O conceito de atividade na psicologia soviética: Vygotsky, seus discípulos, seus críticos. In: DANIELS, Harry (Org.). Uma introdução a Vygotsky, São Paulo: 2002, Loyola.

LEONT’EV, A. N. Education and Upbringing Must Be Oriented Toward the Future. In: Soviet Education, vol. XVII, n. 3. New York: International Arts & Sciences Press, INC., january 1975.

LEONT'EV, A. N. (1981).  Problems of the development of the mind.  Moscow: Progress Publishers.  Disponível em: <http://www.edu.helsinki.fi/activity/6a.htm> Acesso em: 20 jul 2000.

LEÓNTIEV, A. El desarrollo psíquico del niño en la edad preescolar. In: DAVÍDOV, Vasili, SHUARE, Marta (orgs.). La Psicología Evolutiva y Pedagógica en la URSS - Antología. Moscú: Editorial Progreso, 1987.

LEONTIEV, A. N. (1975). Actividad, Conciencia y Personalidad. Buenos Aires: Ediciones Ciencias del Hombre, 1978.

LEONTIEV, A. N. (1977). Actividade e Consciência. In: MAGALHÃES-VILHENA, Vasco de (org.). Práxis: a Categoria Materialista de Prática Social, v. II. Lisboa: Livros Horizonte, 1980.

LEONTIEV, A. N. Desarrolo de la psiquis. La conciencia humana. In: RUBINSTEIN, S. L. y outros. Psicología. México: Editorial Grijalbo, 1960.

LEONTIEV, A. N. Las necesidades y los motivos de la actividad. In: RUBINSTEIN, S. L. y outros. Psicología. México: Editorial Grijalbo, 1960.

LEONTIEV, Aléxis (1959). O Desenvolvimento do Psiquismo, 2ª ed. São Paulo: Centauro, 2004.

LEONTIEV, Aléxis (1959). O Desenvolvimento do Psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1978b.

LEONTIEV, Alexis N. Uma contribuição à teoria do desenvolvimento da psique infantil. In: VIGOTSKII, L. S., LURIA, A. R. e LEONTIEV, A. N. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Ícone Editora, 1988.

LERNER, I. Y., SKATKIN, M. N., (1975). Tareas e contenido de la enseñanza geral y politécnica. In: DANILOV, M. A., SKATKIN, M. N. Didáctica de la escuela média. Habana: Editorial Pueblo y Educación, 1984, p. 40-97.

LIBÂNEO, José Carlos. A Didática e a Aprendizagem do Pensar e do Aprender – Davídov e a Teoria Histórico-Cultural da Atividade. In: Revista Brasileira de Educação (27). São Paulo: Anped,  2004.
LIMA, Elvira Souza (1995). “Culture revisited: Vygotsky’s ideas in Brasil”. Anthropology & Education Quarterly. USA: American Anthropological Association, p. 443-457.

LIMA, Elvira Souza (1995). “Vygotsky in the international scene: a brief overview”. Anthropology & Education Quarterly. USA: American Anthropological Association, p. 490-499.
LIMA, Elvira Souza. Desenvolvimento e Aprendizagem na Escola: Aspectos Culturais, Neurológicos e Psicológicos. São Paulo: Grupo de Estudos do Desenvolvimento Humano, 1997.

LIPMAN, Matthew (1996). Natasha – Diálogos Vygotskianos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.

LOMPSCHER, Joachim. Aprendizagem, estratégias e ensino. In: Anais do I Congresso Internacional de Educação de Santa Catarina: Vygotsky 100 anos. Florianópolis: Secretaria da Educação e do Desporto, 1996.

LOMPSCHER, Joachim. Vygotsky e a escola hoje. In: Anais do II Congresso Internacional de Educação de Santa Catarina. Florianópolis: Secretaria da Educação e do Desporto, 1998.

LURIA, A. R. A atividade consciente do homem e suas raízes histórico-sociais. In: Curso de Psicologia Geral, vol I, 2ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1991.

LURIA, A. R. La actividad nerviosa superior. In: RUBINSTEIN, S. L. y outros. Psicología. México: Editorial Grijalbo, 1960.

LURIA, A. R. O cérebro humano e a atividade consciente. In: VIGOTSKII, L. S., LURIA, A. R. e LEONTIEV, A. N. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Ícone Editora, 1988.

LURIA, A. R. O papel da linguagem na formação de conexões temporais e a regulação do comportamento em crianças normais e oligofrênicas. In: LEONTIEV, A., VYGOTSKY, L. S., LURIA, A. R. e outros. Psicologia e Pedagogia: bases psicológicas da aprendizagem e do desenvolvimento. São Paulo: Editora Moraes, 1991.

LURIA, A. R. Pensamento e Linguagem - as últimas conferências de Luria. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987.

MARTÍNEZ RODRÍGUEZ, Miguel Ángel (1999). "El enfoque sociocultural en el estudio del desarrollo y la educación". Escuela Nacional de Estudios Profesionales, Campus Iztacala. Universidad Nacional Autónoma de México. Artículo publicado en la Revista Electrónica de Investigación Educativa. UABC. México.

MARTINEZ, M. (1999). El enfoque sociocultural en el estudio del desarrollo y la educación. Revista Electrónica de Investigación Educativa, 1 (1). Consultado el 28 de dezembro de 2006 en: http://redie.uabc.mx/vol1no1/contenido-mtzrod.html

MELLO, Suely A. (2003). Uma reflexão sobre o conceito de mediação no processo educativo. In: Teoria e Prática da Educação/Departamento de Teoria e Prática da Educação, Universidade Estudal de Maringá, v. 6 (12). Maringá: DTP/UEM, 1º sem./2003.

MELLO, Suely A. (2004). A Escola de Vygotsky. In: CARRARA, Kester (org.). Introdução à Psicologia da Educação: seis abordagens. São Paulo: Avercamp.

MELLO, Suely A. (2005). O processo de aquisição da escrita na Educação infantil: contribuições de Vygotsky. In: FARIA, Ana L. G. e MELLO, Suely A. Linguagens Infantis: outras formas de leitura. Campias, SP: Autores Associados.

MOLL, Luis C. (org.) (1990).Vygotsky e a Educação: implicações pedagógicas da psicologia sócio-histórica. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

MOURA, Manoel O. de (coord). Controle da variação de quantidades. Atividades de ensino. São Paulo: Universidade de São Paulo, 1996.

MOURA, Manoel O. de. Pesquisa colaborativa: um foco na ação formadora. In: BARBOSA, Raquel L. L. (org.). Trajetórias e Perspectivas da Formação de Educadores. São Paulo: Unesp, 2004.

MOURA, Manoel O., (1994). A atividade de ensino como unidade formadora. São Paulo: USP (mimeo).

MOURA, Manoel O., (1996). A atividade de ensino como unidade formadora. Bolema, São Paulo, ano II, n.12, pp. 29-43.
MOURA, Manoel O., (1998). A educação escolar como atividade: olhando a qualidade do ensino a partir da sala de aula. Águas de Lindóia: FEUSP. (Cidade do Conhecimento: www.cidade.usp.br/educar2001/mod4ses2.php - 77k)
MOURA, Manoel O., (2000). O educador matemático na coletividade de formação: uma experiência com a escola pública. Tese de livredocência. Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo.

MOURA, Manoel O., (2001). A atividade de ensino como ação formadora. In: CASTRO, Amélia D. de, CARVALHO, Ana Maria P. (orgs.). Ensinar a Ensinar: Didática para a Escola Fundamental e Média. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, p. 143-162.

MOURA, Manoel O., (2003). O educador matemático na coletividade de formação. In: TIBALLI, Elianda F.A., CHAVES, Sandramara M. (orgs.). Concepções e Práticas em Formação de Professores: diferentes olhares (XI ENDIPE). Rio de Janeiro: DP&A, p. 129-145.

NEWMAN, Denis, GRIFFIN, Peg y COLE, Michael (1989). La Zona de Construcción del Conocimiento: trabajando por un cambio cognitivo en educación. Madrid: Ediciones Morata, 1991.
NÚNEZ, Isauro Beltrán e PACHECO Otmara González. Formación de conceptos científicos, una perspectiva desde la teoría de la  actividad. Natal, EDUFRN,  1997.
OLIVEIRA, Marta Kohl de (1992). Vygotsky: alguns equívocos na interpretação de seu pensamento. In: Cadernos de Pesquisa, n. 81 São Paulo: Fundação Carlos Chagas.

PETROVSKI, A.  (org.). Psicologia Evolutiva y Pedagógica. Moscú: Editorial Progreso, 1979.

PETROVSKI, A. (1976). Psicologia General – Manual didáctico para los institutos de pedagogía. Moscú: Editorial Progreso, 1980.

PINO SIRGADO, Angel (2000). O social e o cultural na obra de Vigotski. In: Educação & Sociedade: Vigotski – O manuscrito de 1929: temas sobre a constituição cultural do homem , v. 21, nº 71. Campinas, SP: Cedes, jul. 2000.

PINO, Angel (1991). O conceito de mediação semiótica em Vygotsky e seu papel na explicação do psiquismo humano. In: Cadernos CEDES: Pensamento e Linguagem – estudos na perspectiva da psicologia soviética, n. 24, pg. 32 - 43, Campinas, SP: Papirus.
PINO, Angel. A categoria de “espaço” em psicologia. In: MIGUEL, Antonio e ZAMBONI, Ernesta (orgs.). Representações do Espaço: multidisciplinaridade na educação. Campinas, SP: Autores Associados, 1996.
PINO, Angel. A Corrente Sócio-Histórica de Psicologia: fundamentos epistemológicos e perspectivas educacionais. In: Em Aberto, n. 48. Brasília: Inep, out-dez de 1990.

PINO, Angel. A psicologia concreta de Vigotski: implicações para a educação. In: PLACCO, Vera M. N. S. (org.). Psicologia & Educação: revendo contribuições. São Paulo: Educ, 2000.

PINO, Angel. As categorias de público e privado na análise do processo de internalização. In: Educação & Sociedade, ano XIII, nº 42. Campinas, SP: Papirus, ago. de 1992.

PINO, Angel. As Marcas do Humano: às origens da constituição cultural da criança na perspectiva de Lev. S. Vigotski. São Paulo: Cortez, 2005.

PINO, Angel. O biológico e o cultural nos processos cognitivos. In: MORTIMER, Eduardo F. e SMOLKA, Ana L. B. (orgs.). Linguagem, Cultura e Cognição: reflexões para o ensino e a sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.

RATNER, Carl (1991). A Psicologia Sócio-Histórica de Vygotsky: aplicações  contemporâneas.  Porto Alegre: Artes  Médicas, 1995.

RUBINSTEIN, S. L. (org.). El Proceso del Pensamiento y las Leys del Análisis, la Síntesis y la Generalización. Montevideo: Ediciones Pueblos Unidos, 1963.
RUBINSTEIN, S. L. El Pensamiento y los Caminos de su Investigación. Montevideo: Ediciones Pueblos Unidos, 1959.

RUBINSTEIN, S. L. El Ser y la Conciencia. Montevideo: Ediciones Pueblos Unidos, 1960.

RUBINSTEIN, S. L. Principios de Psicologia General. México: Editorial Grijalbo, 1967.

RUBINSTEIN, S. L. y outros. Psicología. México: Editorial Grijalbo, 1960.

SANTA  CATARINA. Secretaria da Educação e do Desporto. Proposta Curricular Psicologia Histórico-Cultural, Vygostsky – 100  anos.  Florianópolis,  Pallotti,  1996.
SANTA  CATARINA. Secretaria da Educação e do Desporto. Proposta Curricular de Santa Catarina.  Florianópolis,  IOESC,  1991. 
SANTOS, Marines Ribeiro dos.  Design, produção e uso dos elementos dos artefatos: uma abordagem a partir da Teoria da Atividade.  Dissertação de Mestrado.  Programa de Pós Graduação em Tecnologia.  Curitiba:  Cefet,  2000.

SAVIANI, Nereide, (1994). Saber Escolar, Currículo e Didática: problemas da unidade conteúdo/método no processo pedagógico, 4ª ed. (revista e ampliada). Campinas, SP: Autores Associados, 2003.

SCHNEUWLY B. et BRONCKART, J. P. (orgs.) (1985). Vygotsky Aujourd´hui. Paris: Delachaux & Niestlé.

SERRÃO, Maria I. B. Aprender a Ensinar: a aprendizagem do ensino no curso de Pedagogia sob o enfoque histórico-cultural. São Paulo: Cortez, 2006.

SFORNI, Marta S. de Faria, (2003). Aprendizagem Conceitual e Organização do ensino: contribuições da Teoria da Atividade. Tese de doutorado. Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo / Araraquara: JM Editora, 2004
SMOLKA, Ana L. B. Sentido e Significação – Parte A: Sobre significação e sentido: uma contribuição à proposta de Rede de Significações. In: ROSSETTI-FERREIRA, Maria C. e outras (orgs.). Rede de Significações e o Estudo do Desenvolvimento Humano. Porto Alegre: Artmed, 2004.

TALÍZINA, N. (1988). Psicología de la Enseñanza. Moscú: Editorial Progreso.

TOMASELLO, M. (2000). The cultural origins of human cognition. Cambridge: Harvard University Press.

TULVISTE, Peter (1999). “Activity as explanatory principle in cultural psychology”. Activity theory and social practice: cultural-historical approaches. Aarhus, Oxford, Oakville: Aarhus University Press, p.66-78.

VALSINER, Jaan & VASCONCELLOS, Vera M. R. (1995). Perspectiva co- construtivista na psicologia e na educação. Porto Alegre: Artes Médicas.

Van der VEER & VALSINER, Jaan (1991). Vygotsky: uma síntese. São Paulo: Loyola, 1996.

WERTSCH, J. V. (1991). Voices of the mind: A sociocultural approach to mediated action.  Cambridge, MA: Harvard University Press.
WERTSCH, J. V. (1998). Mind as action.  New York: Oxford University Press.

WERTSCH, James V. (ed.) (1985). Culture, communication, and cognition: Vygotskian perspectives. Cambridge: Cambridge University Press, 1989.

WERTSCH, James V. Vygotsky y la formación social de la mente. Barcelona: Paidós, 1988.

ZAMBERLAN, Maria Cristina, (s.d.). A teoria da atividade: agir para transformar algo. (mimeo).

ZINCHENKO, Vladimir P. A psicologia histórico-social e a teoria psicológica da atividade: retrospectos e prospectos. In: WERTSCH, James V., DEL RÍO, P., ALVAREZ, Amelia (Orgs.). Estudos Socioculturais da Mente. Porto Alegre: Artmed, 1998.

